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FHC corta a cesta básica dos 
flagelados , nega reajuste de 
salários para grevistas das 
universidades federais e 
avança para acabar com 
direitos sociais. ACM quer 
prender os sem-terra. Mas a 
indignação contra o governo 
cresce. E preciso unir as lutas 
populares em um novo dia 
nacional de luta e 
paralisações para barrar a 
Reforma da Previdência no 2- 
turno. Não vamos deixar os 
400 vagabundos do 
parlamento acabarem com a 
aposentadoria. 


Páginas 3, 6 e 7 



Rebelião derruba 
ditador na Indonésia 

Trabalhadores e pobres começam a responder aos planos 
neoliberais e aos ajustes do FMI. Revolta popular na 
Indonésia colocou abaixo Suharto que governava há 32 
anos. Crise económica continua na Ásia e novas 
indonésias estão a caminho. 



Páginas 10 e 11 









CURTAS 


0 QUE SE VIU 


Pânico. Está cada vez mais difícil para o governo e 
seus porta-vozes manterem a lenda de que a crise econômica 
se resume a Ásia. Na semana passada, a brusca elevação dos 
juros na Rússia e a rebelião na Indonésia provocaram novos 
dias de tumulto nas bolsas de valores mundiais. Incluindo a 
bolsa de Nova York que, segundo os próprios analistas norte- 
americanos, está sendo afetada pela crise na Indonésia. A 
situação na Rússia é gravíssima e o próprio The Wall Street 
Journal chega a prever um crash na Rússia. Detalhe: segundo 
o insuspeito jornal norte-americano, o Brasil estaria também 
na zona de risco com uma eventual quebra da bolsa russa. 


JapÕO. Parece mesmo estar muito longe de se encer¬ 
rar a grave crise econômica que afeta o Japão. Os seguidos 
pacotes governamentais não foram suficientes para evitar a 
onda de quebradeira. Segundo o instituto de pesquisa japonês 
Teikoku Databank, a violenta recessão no país provocou a 
falência de 1.740 empresas no mês de abril deste ano, com 
dívidas que superam US$ 75,7 milhões. Este número de 
falências no Japão representa um aumento de 26% em relação 
a abril de 1997. 


Anistia. O governo anda muito sensível para com o 
Nordeste, mas não com os flagelados da seca. Através de uma 
Medida Provisória (MP), FHC anistiou uma dívida de R$ 250 
milhões de empresas que meteram a mão nos recursos da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene). 
É isso mesmo, todas as empresas que desviaram recursos da 
Sudene não terão mais que ser "atormentadas" por execuções 
judiciais, intimações etc, de acordo com a'MP 1614-18. Mas 
tem mais: o lobyy formado pelas federações de indústrias do 
Nordeste e pelo PFL quer uma reedição desta MP que anistie 
a dívida global de R$ 600 milhões para com a Sudene. 
Somente um destes devedores, o empresário Agrimar Leite, 
proprietário de três empresas agropecuárias na região do 
Vale do São Francisco, deve R$ 54 milhões. 


Costa. Como se não bastasse esta ajuda aos verda¬ 
deiros vagabundos e parasitas do país, FHC resolveu que vai 
contribuir para agravar a fome no país. A cesta básica 
fornecida pela Comunidade Solidária a cerca de 2 milhões de 
famílias carentes vai diminuir. O governo cortou 6 quilos da 
cesta básica, que vai significar uma redução de 13.360 
calorias. Tudo porque o governo alega que há falta de arroz 
e excesso de leite. Portanto sai arroz e entra o leite. Isso chega 
a ser inexplicável. Segundo denúncia da revista Veja o governo 
tem estocados em seus armazéns cerca de 5 milhões de 
toneladas de comida o que, segundo a mesma revista, seria 
o suficiente para as 10 milhões de pessoas ameaçadas pela 
fome no Nordeste terem o que comer por sete meses. 


Su/ça. Um protesto de rua com a participação de mais 
de 5 mil pessoas sacudiu Genebra na Suíça nos últimos dias 
1 6 e 1 7 de maio. Realizando passeatas, pixações, enfrenta- 
mentos com a polícia e quebrando fachadas de bancos e até 
do Mac Donald, os manifestantes protestaram contra o 
neoliberalismo durante as solenidades de comemoração dos 
50 anos da Organização Mundial do Comércio. Segundo o 
embaixador brasileiro Rubens Ricupero, esta foi a primeira vez 
que se usou bombas de gás lacrimogêneo em Genebra, os 
manifestantes não recuaram e até o chefe da polícia de choque 
saiu ferido. FHC também estava lá e foi o próprio Ricupero que 
fez a seguinte constatação: "cedo ou tarde estes confrontos 
violentos irão acontecer na América Latina." 


Jau 


Reuters 



Palestinos ensanguentados àpós protesto que terminou em novo 
massacre executado pelas tropas israelenses no último dia 14. 
Nove pessoas foram mortas. Os palestinos da faixa de Gaza 
protestavam contra os 50 anos da fundação do Estado de Israel. 


0 QUE SE DISSE 

"Quando falta comida 
mesmo, a gente põe os meni¬ 
nos para correr atrás dos ca¬ 
langos. Mas é difícil, tem de 
ficar o dia inteiro correndo 
porque esses bichos correm 
demais." 

Maria do Carmo da Silva, mão do 
cinco filhos o agricultora do Tabira, sertão 
do Pernambuco, falando sobro como a 
família so vira para enfrentar a forno. 
Enquanto isso, o governo segura 5 mi¬ 
lhões de toneladas de comida nos seus 
armazéns. Na revista Ve/a, 6/5/98. 

"As pessoas que se ap o- 
sentam com menos de 50 anos 
são vagabundos que se locu- 
pletam de um país de pobres 
e miseráveis 

FHC em uma de suas memoráveis 
reflexões. Como se no país de pobres e 
miseráveis não houvessem milhões de 
pessoas que começam a trabalhar a partir 
dos 14 ou 15 anos. Depois FHC tentou 
consertar a besteira e disse que falava 
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para os marajás, ou seja, para ele mes- | 
mo e a sua turma. Na revista Isio É, em 
20/5/98. 

"O PT não tem força po¬ 
lítica, nós sabemos que quem 
está dando consistência polí¬ 
tica a essa candidatura presi- j 
dencial é o nosso candidato" 

Anthony Garotinho candidato de • 
Brizola e Lula ao governo do Rio de . 
Janeiro. Garotinho já se desculpou, mas 
a declaração dá bem a imagem do tipo 
de aliado que a cúpula petista resolveu 
apoiar, não hesitando para isso em piso¬ 
tear no próprio partido no Rio. No jornal C 
Folha de 3. Paul o, em 18/5/98. 

"A plataforma de Lula 
não será radical, o programa 
será adequado e convenien¬ 
te." 

Leonel Brizola, deixando claro queo — 
programa de governo de Lula será de 
centro-esquerda. Longe de nós duvidar dis»., 
so. No jornal Folha deS.Paulo, em 14/5/98.*' 
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EDITORIAL 


Os vagabundos estão no Planalto 



epois de chamar de vagabun¬ 
dos os trabalhadores que se 
aposentam aos 50 anos, FHC foi 
dar mais uma volta pelo mundo. 
No exterior continuou falando 
bobagens contra os trabalhado¬ 
res e o povo. Na Espanha disse 
que a oposição só faz baderna e não tem 
propostas. Só ele tem programa e propos¬ 
tas para o país. 

É verdade que FHC tem um progra¬ 
ma. Temos sentido na carne as conseqü- 
ências da aplicação desse projeto. Não é 
por outro motivo que a fome no Nordeste 
se agudiza, o desemprego explode e as 
tensões sociais vêm subindo acelerada- 
mente. 

Mas o fato é que como reação às 
conseqüências desse plano os trabalha¬ 
dores, os sem-terra e os estudantes estão 
retomando suas lutas. Os planos 
neoliberais vem sendo colocados em 
xeque em vários países do mundo, como 
agora, recentemente, na Indonésia. No 
Brasil, essa erosão crescente da situação 
social combinada com as lutas está derru¬ 
bando a popularidade do governo. 

Ao mesmo tempo, para manter o 
plano, e pagar juros de agiota aos ban¬ 
queiros saqueia ainda mais os trabalhado¬ 
res e o povo pobre. Nega-se a atender as 
Universidades Federais em greve. Conti¬ 
nua fazendo disparar o desemprego. E, 
não só não resolve a fome do Nordeste, 
como quer prender os líderes do MST. 

A manifestação do dia 20 de maio foi 
uma grande vitória que a imprensa bur¬ 
guesa e o governo tentam obscurecer e 
distorcer, explorando a provocação, o 
tumulto e a truculência promovidas pelo 
polícia do Distrito Federal. 

A manifestação expressou o cresci- 
.mento das lutas contra o governo. E, não 
.nos enganemos, o caminho da lutas é o 
único que pode derrotar FHC e seu plano. 
Por isso, no dia de votação do segundo 


Clebor Medeiros 



turno da Reforma da Previdência, a grande 
tarefa será organizar paralisações em todos 
os setores assim como manifestações nos 
estados, mostrando que vagabundos são 
Fernando Henrique Cardoso e os 346 Nayas 
do Congresso. 

Um programa 
contra os ricos e o FMI 

j e u BDnf-ruhn ;• . 

Em Brasília, Lula afirmou que tem pro¬ 
postas e conhece a situação do povo. E não 
há dúvida que Lula está certo quando diz 
que FHC não sabe o que é comer uma cesta 
básica. 

Não pensamos, como FHC, que a Frente 
de Oposições não tem propostas. O proble¬ 
ma é que ao ser uma aliança entre partidos 


de esquerda e setores da burguesia, a 
Frente apresenta propostas que não con¬ 
seguem atacar os principais problemas 
do país e nem atender as reivindicações 
dos trabalhadores e dos setores popula¬ 
res. 

O verdadeiro desafio para o povo 
trabalhador, e portanto para uma candida¬ 
tura operária e popular, é romper com a 
globalização e com o FMI; não pagar a 
dívida externa, nem a interna aos grandes: 
grupos; anular as privatizações; expro¬ 
priar os latifúndios^sem pagar indeniza¬ 
ções e estatizar o sistema financeiro. É 
preciso construir uma alternativa dos tra¬ 
balhadores que levante esse programa. É 
com esse objetivo, reerguendo a bandeira 
que o PT abandonou, que o PSTU está 
lançando seus candidatos. 


s*t. 
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Saiu número um da revista Outubro 


Acaba de ser lançado o número um da 
rçvista Outubro, publicação do Instituto de 
Estudos Socialistas. O PSTU parabeniza o 
IES pela iniciativa e manifesta sua solida¬ 
riedade com esse projeto. 


A revista Outubro nasceu da união de 
intelectuais e militantes revolucionários, de 
diferentes filiações partidárias, comprome¬ 
tidos com as lutas dos trabalhadores. O 
objetivo é consolidar um veículo de forma¬ 
ção e debates para a esquerda brasileira. 
Veja aqui os companheiros que compõem o 
Conselho Editorial e garantem a qualidade 
da revista: Agamenon Tavares de Almeida, 
Álvaro Bianchi, Angela Tude, Bernardo 
Cerdeira, Canrobert Costa Neto, Edmundo 
Fernandes Dias, Elisa Guimarães, Flávio 
Bezerra de Farias, Flávio Lyra, Hector Benoit, 
Ivo Tonet, José Damião Lima Trindade, José 
Maria de Almeida, José Martins, José Soa¬ 
res, Juarez Duayer, Lúcio Flávio de Almeida, 
Luís Vilaça, Marcelo Badaró Mattos, Márcio 
Bilharinho Naves, Marina Barbosa, Ricardo 
Antunes, Rita Mendes, Robério Paulino, 
Ruy Braga, Sérgio Lessa e Waldo 
Mermelstein. 

Número um debate 
temas atuais 

1 O número um da revista Outubro abor- 
1 da alguns dos principais temas em discus- 
| são na esquerda. Da França vieram dois 
artigos: François Chesnais, autor mundial¬ 


mente conhecido, escreve sobre a recente 
crise das bolsas e Michael Lõwy discute a 
teoria do desenvolvimento desigual e com¬ 
binado. Edmundo Fernandes Dias, da 
Unicamp, e Marcelo Badaró Mattos, da 
Universidade Federal Fluminense debatem 
a reestruturação produtiva e a resposta dos 
sindicatos. E Bernardo Cerdeira aborda o 
tema da natureza social da ex-Uniào Sovi¬ 
ética. Também há artigos sobre o Manifesto 
Comunista e a esquerda frente ao parlamen¬ 
to, além de comentários de livros lançados 
recentemente. 

PSTU divulgará revista 

O PSTU ajudará na distribuição e divul¬ 
gação da revista. As regionais do partido 
devem fazer seu pedido o quanto an¬ 
tes, através do e-mail do PSTU 
(pstu@uol.com.br), ou pelo telefone (011) 
549 9699- Quem encomendar seu exemplar 
terá desconto de 20% sobre o preço de 
livrarias, pagando apenas R$ 8,00. Os sin¬ 
dicatos que desejarem comprar pacotes de 
no mínimo dez exemplares, com descon¬ 
to de 40%, devem entrar em contato di¬ 
retamente com a Secretaria de Redação 
da revista através do e-mail 
abianchi@mandic.com.br. 
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Cripe des bolsas e conflitos 
políticos e sociais 
François Chesnais 


150 anos do 
Manifesto Comunista 
Álvaro Bianchi 
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g t C I Ç 0 E S Direção do PT pisoteia sua base e liquida democracia no partido 


Diretório intervém no Rio 
para atender Brizola 


Antonio Gaudério 



Brizola comprimento Lula : missão cumprida 


PERNAMBUCO 


PT aprova apoio a 
Arraes por sete votos 


Bernardo Cerdeira, 

da redação 

decisão do Diretório 
Nacional do PT, anu- 
lando o resultado da 
Convenção do Rio de 
BI - * Janeiro e vetando 
Vladimir Palmeira, o 
candidato escolhido, 
significa um gravíssimo salto 
entre todas as deformações que 
vem se sucedendo no partido 
nos últimos anos. É a primeira 
vez que se produz uma inter¬ 
venção da direção nacional por 
cima das decisões de uma Con¬ 
venção. 

A discussão será certamen¬ 
te o tema central da Convenção 
Nacional do PT que aconteceria 
entre os dias 23 
e 24 de maio, 
mas como até o 
fechamento 
desta edição era 
impossível pre¬ 
ver o resultado 
do encontro, o 
PSTU reafirma sua política de 
apoio incondicional à candida¬ 
tura de Vladimir e ratifica a 
posição contra a intervenção. 

Uma “tratorada” deste tipo 
só se explica pela firme deter¬ 
minação de Lula e da Articula¬ 
ção em consolidar, a qualquer 
preço, a frente com partidos e 
dirigentes burgueses como 
Brizola e Arraes. A política da 
direção do PT na verdade vai 
mais além no sentido de buscar 
alianças com Requião, Itamar, 
Antônio Ermírio de Morais e até 
Quércia. 

E não estamos falando de 
uma orientação abstrata. Em 
Pernambuco o PT votou o apoio 
ao governador Miguel Arraes, o 


mesmo do escândalo dos 
“precatórios”. Por sua vez Arraes 
está articulando uma aliança 
com, pasmem, o PPB de Paulo 
Maluf, Delfim Neto e cia. Ou 
seja podemos chegar à situação 
de ver o PT numa frente com o 
malufismo do Nordeste. 

A intervenção do Diretório 
Nacional no Rio não poderia 
deixar de produzir um salto na 
crise do PT. Em todos os esta¬ 
dos, e principalmente no Rio de 
Janeiro, já há manifestações de 
grupos de petistas totalmente 
desalentados com o rumo do 
partido e que não aceitam fazer 
a campanha nestas condições. A 
crise só não está produzindo 
resultados catastróficos mais 
imediatos porque a esquerda do 
PT tende a aceitar a derrota 
como inevitável 
e a engolir o 
enorme sapo em 
nome da unida¬ 
de para a cam¬ 
panha de Lula e 
dos proporcio¬ 
nais. 

Em nossa opinião essa ati-<> 
tude é um erro. Este é um mo¬ 
mento crucial para defender uma 
política contrária às alianças com 
a burguesia e a favor de candi¬ 
datos que expressem uma alian¬ 
ça entre organizações de traba¬ 
lhadores, camponeses, estudan¬ 
tes e outros setores populares. 
Também é um momento decisi¬ 
vo para defender a democracia 
dentro do PT. Não prosseguir 
com essa batalha, aceitando o 
voto em Garotinho ou Arraes, 
ou chamando o voto nulo ou em 
branco, enfraquecerá a constru¬ 
ção, nessas eleições, de uma 
alternativa à essa política de 
conciliação de classes da Arti¬ 
culação. 


O PT de Pernambuco realizou 
seu Encontro Estadual nos dias 16 e 
17 de maio. A reunião aprovou o 
apoio a Arraes e à Frente Popular 
por 246 a 239 votos. O Encontro foi 
marcado por socos, pontapés, em¬ 
purrões, cadeiradas, denúncia de 
fraudes e compra de votos. Depois 
da votação que decidiu o apoio ao 
governador, a ala pró-Arraes (Uni¬ 
dade na Luta e Democracia Radical) 
se retirou, certa que tinha atingido 
o seu objetivo. 

O bloco anti-Arraes (Demo¬ 
cracia Socialista, O Trabalho, Bloco 
Socialista, Tendência Marxista, FAS 
e Coletivo Florestan Fernandes) foi 
derrotado por várias razões. Inici¬ 
almente foi feita uma campanha de 
chantagens e ameaças de interven¬ 
ção por parte da ala direita do PT, 
que usava como exemplo o Rio de 
Janeiro. Os pró-Arraes do PT pre¬ 
param-se para o Encontro como se 
estivessem numa guerra, usando 
todo o aparato do governo do Esta¬ 
do. Foram feitas várias denúncias 
de suborno, clientelismo e compra 
de votos. A esquerda do PT afirma 
que em mais de cinco municípios 
onde o PT não existia o PSB filiou 
dezenas para garantir delegados 
pró-Arraes. Quem tinha alguma 
militância ficou revoltado ao ver 
delegados com camisas de deputa¬ 
dos do PSB no encontro. 


Mas o determinante para a 
derrota da ala anti-Arraes foi a não 
apresentação dos seus principais 
nomes para encabeçarem a chapa 
para governador. O bloco dos 
indecisos, sob pressão de Lula e 
Zé Dirceu, também decidiu, na 
última hora, apoiar Arraes. O 
Encontro votou também ao final, 
já com a retirada da ala pró- 
Arraes, algumas condições para a 
coligação com o PSB: não à coli¬ 
gação com o PPB, a indicação de 
um nome petista para a chapa 
para os postos majoritários e a 
elaboração de um programa co¬ 
mum que deve prever a revisão 
das privatizações e uma explica¬ 
ção pública sobre o caso dos 
precatórios. 

O PT de Pernambuco está 
completamente rachado. Setores 
de base da esquerda afirmam que 
não farão campanha para Arraes e 
talvez nem para Lula. Não houve 
ainda nenhuma iniciativa da es¬ 
querda do PT para discutir o que 
fazer depois do Encontro. 

O PSTU está chamando estes 
setores para construirmos um 
Fórum dos Trabalhadores por uma 
candidatura alternativa em 
Pernambuco onde se aprove um 
candidato e um programa de com¬ 
bate a FHC/Arraes e o projeto 
neoliberal. 


PSTU poderá lançar 
candidato no Rio 


O PSTU, que apoia Vladi¬ 
mir Palmeira no Rio e a candi¬ 
datura própria do PT em Per¬ 
nambuco, não vai abandonar 
a bandeira de uma candidatu¬ 
ra dos trabalhadores. 

Se o Encontro Nacional do 
PT reafirmar a posição do Dire¬ 
tório Nacional e impuser Garo¬ 
tinho como o candidato das 
"esquerdas" ao governo do Es¬ 
tado do Rio de Janeiro, o PSTU 
lançará uma opção realmente 
de esquerda, classista e socia¬ 
lista que aglutine a classe tra¬ 
balhadora carioca. 


Por isso, no caso do PT 
optar por não lançar a can¬ 
didatura de Vladimir, o PSTU 
lançará Cyro Garcia como 
candidato ao governo do Es¬ 
tado. Com o nome de Cyro, 
queremos expressar não só 
as posições do PSTU, mas 
também as contribuições de 
todos os setores que lutam 
por um projeto classista de 
governo. Esta também será 
nossa posição em Pernam¬ 
buco e em todos os Estados 
onde se repetirem situações 
como as do Rio. 



7, FHC reduziu 
as verbas para 
o superior 
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FOME FHC não consegue resolver o flagelo de 10 milhões de pessoas 


Saques continuam e 
governo ataca MST 

___ Dido Sampaio 



Líderes do MST presos na Bahia 


Chico Porto, 

da redação 

stradas bloqueadas, 
manifestações e ocu¬ 
pações de prefeitu¬ 
ras têm marcado o 
mês de maio nas ci¬ 
dades do nordeste 
brasileiro. Pessoas 
famintas a procura de alimentos 
já saquearam armazéns ou mer¬ 
cearias em aproximadamente 
50 municípios do nordeste. 

São cada vez mais graves 
as condições em que já se en¬ 
contram mais de 10 milhões de 
pessoas em 1209 cidades do 
norte de Minas Gerais e dos oito 
estados do nordeste mais casti¬ 
gados pela seca. 

Enquanto a ordem do dia 
desse povo sofrido é encontrar 
uma forma de sobrevivência, 
nem que seja saqueando para 
conseguir alguns quilos de ar¬ 
roz, feijão e farinha, a ordem do 
governo é a perseguição e pri¬ 
são daqueles que corretamente 
estão apoiando essas ações. 

No dia 12 de maio a Polícia 
Federal, seguindo ordem do 
ministro da Justiça, Renan 
Calheiros, decretou a prisão pre¬ 
ventiva de João Pedro Stédile, 
da coordenação nacional do MST, 
devido às suas declarações de 


apoio aos saques, um argu¬ 
mento que de tão pobre não 
durou nem dois dias. Mas o 
presidente interino ACM, o 
velho Toninho, lamentou a 
negativa da justiça em acatar 
o pedido de prisão para 
Stédile. 

Mas não é só no Nordes¬ 
te que a fome é uma ameaça 
concreta. Este fantasma já 
faz parte da vida das grandes 
cidades. É só ver os índices 
de desemprego chegando a 
níveis insuportáveis (só na 
Grande São Paulo já existem 
18,1% de desempregados) e 
o novo êxodo de pessoas 
que estão fugindo da seca e 
indo para as grandes cidades 
sem nenhuma perspectiva de 
trabalho. 

Por outro lado, a másca¬ 
ra de FHC vai desaparecen¬ 
do. Brasília controla esto¬ 
ques de 5 milhões de tonela¬ 
das de comida em armazéns 
espalhados pelo país. É o 
suficiente para alimentar 10 
milhões de famílias carentes du¬ 
rante sete meses. Até o momen¬ 
to não está havendo o uso 
massivo deste estoque. Pelo 
contrário, as cestas básicas de 
auxílio aos flagelados só con¬ 
tém 10Kg e não está prevista 
distribuição para a população 
da periferia das cidades que 


também está passando fome. 

Além disso, FHC, através 
de Medida Provisória, ofereceu 
“perdão" de uma dívida de R$ 
250 milhões de empresas acu¬ 
sadas de usar irregularmente 
recursos da Sudene. Na mesma 
MP 1614-18 são adotados bene¬ 
fícios para empresários que não 


desviaram recursos mas devem 
R$ 210 milhões que agora ficam 
na letra do “devo não nego, 
pago quando puder".' : 

Ao contrário da propagan¬ 
da oficial, o que fica cada vez 
mais claro é que sob o governo 
FHC os pobres estão ficando 
mais pobres... e famintos. 
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Prisões de sem-terra 
são inaceitáveis 


Quando do encerramen¬ 
to desta edição, ainda se en¬ 
contravam presos seis sem- 
terra em Curuçá, na Bahia 
por liderar o saque ao ar¬ 
mazém Cesto do Povo na se¬ 
gunda-feira dia 18, quando 
200 agricultores levaram 
800 kg de comida. Eles fo¬ 
ram indiciados por forma¬ 
ção de quadrilha e roubo e 
segundo a delegada "eles 
ficarão presos por tempo in¬ 
determinado , já que este tipo 
de crime é inafiançável". O 
crime de não aceitar passar 
fome. 

O PSTU encara as pri¬ 
sões dos seis sem-terra na 
Bahia como um ataque do 
governo à aqueles que de¬ 
fendem o mais elementar di¬ 
reito do ser humano: o de 
comer, direito que o gover¬ 
no FHC é incapaz de garan¬ 
tir. Chamamos todas as en¬ 
tidades da classe trabalha¬ 


dora, do movimento popu¬ 
lar e da juventude a inicia¬ 
rem já uma campanha de 
solidariedade aos sem-ter¬ 
ra, que exija a libertação dos 
que estão presos e repudie 
qualquer tentativa de crimi¬ 
nalizar a luta contra a fome. 

O PSTU apóia o legíti¬ 
mo direito ao saque dos que 
estão ameaçados pela fome. 
Exigimos do governo FHC a 
abertura dos armazéns pú¬ 
blicos e o atendimento de 
toda a população das re¬ 
giões. Para garantir o aten¬ 
dimento de todos os neces¬ 
sitados e acabar com o uso 
clientelista e eleitoral da aju¬ 
da aos flagelados é neces¬ 
sário controle da distribui¬ 
ção das cestas básicas, dos 
recursos públicos e das lis¬ 
tas para as frentes de traba¬ 
lho pelos próprios trabalha¬ 
dores através das suas asso¬ 
ciações e sindicatos. (C.P.) 


"A maior doença do 

f 

brasileiro é a fome" 


Na quarta-feira dia 20 de 
maio, falamos com José dos Santos 
Nunes, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Baturité, 
Ceará, onde 1.800 trabalhadores 
estavam ocupajido a Prefeitura 
desde o dia 18. 

Opinião Socialista—Por que 
vocês ocuparam a prefeitura? 

José dos Santos - Nos quere¬ 
mos a criação de uma frente de 
serviço de 2.000 vagas e o envio de 
caminhões-pipa. Até o momento o 
governo só ofereceu 460 vagas, o 
que é pouco. Esse governo está 
jogando muito pesado, não tem um 
programa para o pequeno agricultor, 
só tem programa para empresário. 

OS — Qual é a situação dos 
trabalhadores na sua região? 

José dos Santos - A situação 
é muito ruim, os trabalhadores não 
conseguiram colher nada, por isso 
queremos trabalho. Como é possí¬ 
vel alguém conseguir sobreviver se 
ele só colheu cinco sacas de arroz 


e se cada uma é vendida a R$ 12,00? 
Mas o governo é culpado, ele sabia 
que ia ter seca por causa do El Nino. 
O governo não tem programa que 
resolva os problemas do homem do 
campo. O governo tem programa é 
para a burguesia, enquanto isso o 
trabalhador é humilhado. 

OS - Para o senhor qual é a 
solução para a fome no Brasil? 

José dos Santos - A solução 
é o governo ter um plano que 
venha a sustentar o homem do 
campo. O problema da seca é 
secular e além disso a maioria das 
famílias não tem terra. Tem que ter 
reforma agrária, mas com infra- 
estrutura. Aqui na região tem um 
assentamento, mas não tem condi¬ 
ções e o trabalhador abandona a 
terra. A maior doença do brasileiro 
é realmente a fome. Aqui a criança 
já está com fome antes de nascer, 
pois não é possível uma mãe ali¬ 
mentar uma criança ainda na barri¬ 
ga só a base de arroz e feijão com 
farinha e ainda pouco. 


Opinião Socialista 
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MOVIMENTO 


Mais de 20 mil 
ocuparam Brasília 


1 



Mariúcha Fontana, 

de Brasília 

manifestação em defe¬ 
sa do emprego e dos 
direitos sociais no últi¬ 
mo dia 20 de maio em 
Brasília foi uma mobi¬ 
lização muito expressi¬ 
va e vitoriosa. Refletin¬ 
do a indignação crescente contra 
FHC e seu projeto neoliberal, as 
mobilizações do campo e os sa¬ 
ques da população pobre do Nor¬ 
deste é também um momento de 
retomada das lutas nos setores ur¬ 
banos, mais de 20 mil percorreram 
em passeata a Esplanada dos Minis¬ 
térios em Brasília. 

A grande imprensa e a burgue¬ 
sia tentam reduzir o que ocorreu no 
último dia 20 de maio ao tumulto e 
pancadaria com a polícia, que ocor¬ 
reu no gramado em frente à rampa 
do Congresso. 

Nada mais falso e longe da 
realidade. 

Desde o dia 17, milhares de 
funcionários públicos, estudantes e 
professores das universidades fe¬ 
derais em greve, sem-terra, 
metalúrgicos e desempregados es¬ 
tiveram acampados em Brasília, 
realizando inúmeras passeatas, ple¬ 
nárias, comandos de mobilização, 
transformando a Esplanada dos Mi¬ 
nistérios num contínuo movimento 
de atos, passeatas, protestos que 
desembocavam em diferentes mi¬ 
nistérios, se cruzavam, se uniam. 


Um permanente ir e vir de manifes¬ 
tações. Tudo isso engrossado tam¬ 
bém pelas assembléias dos profes¬ 
sores em greve do Distrito Federal. 

No dia 20, chegaram de todos 
os cantos do país, de Manaus ao Rio 
Grande do Sul outros milhares de 
ônibus e manifestantes. 

Por volta das 15 horas todos os 
manifestantes se reuniram em uma 
enorme passeata. A indignação con¬ 
tra o governo e o desejo de dar 
continuidade à mobilização unificada 
se expressava nos adesivos e cami¬ 
setas de inúmeros sindicatos e tam¬ 
bém nas palavras de ordem dos 
manifestantes: “Todo apoio aos sa¬ 
que f, “FHC, o vagabundo é você”, 
“Prá barrar a privatização, greve 
geral, greve geral da educação". 

Depois de muita discussão na 
executiva da CUT e no Comando de 
Mobilização, os militantes do PSTU 
e o bloco de esquerda conseguiram 
que a CUT e o comando de conjunto 
aprovassem a realização de um dia 
de paralisações com manifestações 
no dia da votação em 2 o turno da 
Reforma da Previdência. 

No ato, realizado depois da 
pancadaria com a polícia, esse dia 
de paralisação foi convocado por 
inúmeros oradores. Há todas as 
condições de construir um dia de 
paralisações envolvendo a maioria 
dos trabalhadores, bem como mani¬ 
festações expressivas nos estados. 
Esse é o caminho para tentar barrar 
a Reforma da Previdência e para 
derrotar Fernando Henrique. 


PSTU marcou forte presença 


O PSTU teve uma presença 
expressiva e marcante em toda a 
mobilização. Desde o acampa¬ 
mento iniciado no dia 17, a mili¬ 
tância de norte ao sul do país 
esteve presente na linha de frente 
de inúmeros setores em luta lá 
acampados. Junto com os estu¬ 
dantes e no comando das Fede¬ 
rais em greve, os militantes do 
PSTU estiveram na organização 
e participando das passeatas ao 
MEC e na Plenária da Educação. 
Na delegação dos metalúrgicos 
e desempregados também esta¬ 
va o PSTU. No funcionalismo e 
demais setores também estavam 
com peso os militantes do parti¬ 
do. E no comando do ato, lutáva¬ 
mos para dar continuidade à luta 
junto com as correntes de esquer¬ 
da da CUT. 

Inúmeras barracas monta¬ 
das no acampamento tinham as 
bandeiras do partido. E a barra¬ 
ca do PSTU no acampamento 
sempre esteve muito concorrida, 


vendendo bandeiras, camisetas, 
o jornal Opinião Socialista e 
também cerveja e churrasco. 

No dia 19, depois da Plená¬ 
ria da Educação, o PSTU convo¬ 
cou e convidou toda a militância 
de esquerda e ativistas para um 
papo com Zé Maria, nosso can¬ 
didato a presidente. 

Cerca de 250 pessoas par¬ 
ticiparam do papo, metade de¬ 
les companheiros independen¬ 
tes ou simpatizantes e militan¬ 
tes das correntes de esquerda 
do PT. 

Na passeata do dia 20 inú¬ 
meras delegações chegaram 
organizadas por militantes do 
partido. E mais de uma centena 
de bandeiras e faixas atravessa¬ 
vam a passeata e se fizeram 
presentes no ato. Militantes de 
todos os cantos do país se en¬ 
contraram em Brasília e na luta 
apresentamos nossa candida¬ 
tura a presidente e nossas pro¬ 
postas. (M.F.) 



Marcha e passeata no começo da tarde 

Clober Medeiros 
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Enfrentamento com a polícia no meio da tarde 
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PM de Cristóvam 
a serviço de ACM 

r * 


A atuação da polícia militar 
no ato de Brasília no último dia 
20 só pode ter uma explicação: 
a PM estava orientada para tu¬ 
multuar e tentar acabar com o ato 
público que seria realizado em 
frente à rampa. 

Ao contrário do que disse a 
grande imprensa, a atuação da 
PM não foi uma reação à uma 
Suposta tentativa violenta de 
qivasão do Congresso por parte 
4os manifestantes ou de algumas 
çfrganizações ‘ mais radicais". Até 
porque, se num ato de 20 mil 
pessoas, 30 ou 40 se separam da 
manifestação e sozinhos vão cri- 
alr escaramuças com a polícia, 
ésta não necessitaria — para 
conter a “tal provocação" — usar 
q dispositivo monstruoso e des¬ 
proporcional que foi usado: lan¬ 
çar a cavalaria contra o conjunto 
dos manifestantes, atirar cente¬ 
nas de bombas de efeito moral 
sobre toda a manifestação, lan¬ 
çar cachorros sobre deputados 
de oposição e menos ainda dar 
tiros com balas de borracha na 
massa, produzindo dezenas de 
feridos, ferindo alguns com gra¬ 
vidade, como é o caso de um 
professor do Piauí que perdeu 
um olho. 

A polícia militar do Distrito 
Federal (DF), subordinada ao 
governador Cristóvam Buarque, 
rovocou, tumultuou e agiu com 
m grau de truculência como 
pão se via há muito tetnpo, ferin¬ 
do repórteres, manifestantes, 
sindicalistas e deputados. 

A grande imprensa tentou 
mostrar que grupos de esquer¬ 
da, entre eles o PSTU, e também 
o MST é que foram armados com 
bombas e provocaram a polícia. 
'£, mais grave, alguns deputados 
do PT e, em particular, o gover¬ 


nador do Distrito Federal 
Cristóvam Buarque, em decla¬ 
ração ao Jornal do Brasil, de¬ 
fendeu a polícia do DF e res¬ 
ponsabilizou o PSTU pelo tu¬ 
multo, acusando o partido de 
ter iniciado a provocação. 

O PSTU, como disse o de¬ 
putado Lindberg Farias em pro¬ 
nunciamento na Câmara dos 
Deputados no dia 21, é um 
partido aguerrido que ao lado 
dos trabalhadores e nas suas 
mobilizações não defende que 
estas se limitem e se enqua¬ 
drem na legalidade da burgue¬ 
sia e não se furta a enfrentar a 
polícia quando necessário. Mas 
o PSTU não concorda e não 
realiza ações separadas do con¬ 
junto dos trabalhadores em luta. 
E neste dia 20, especificamen¬ 
te, não era o objetivo da mani¬ 
festação invadir o Congresso. 

A responsabilidade do que 
ocorreu em Brasília foi da po¬ 
lícia do senhor Cristóvam 
Buarque, estimulada e talvez 
até comandada de fato por ACM. 
E se havia provocadores no ato 
- o que tudo indica que havia - 
estes eram da polícia e estavam 
orientados por ela. 

Então, é inadmissível que 
alguns deputados petistas quei¬ 
ram responsabilizar o PSTU. E 
mais inadmissível ainda é 
Cristóvam querer usar o PSTU 
de bode expiatório para justifi¬ 
car o injustificável: a truculência 
e a selvageria da polícia. 

Acontece que Cristóvam 
Buarque, que diga-se de passa¬ 
gem, já está acostumado a colo¬ 
car a polícia contra os trabalha¬ 
dores e no seu afã de defender 
a legalidade e as instituições da 
burguesia rasteja diante de ACM 
e FHC. (M.F.) 


Zé Maria apresentou 
a sua candidatura 


O ato final, depois de toda 
pancadaria promovida pela polí¬ 
cia, foi menor que a passeata, mas 
ainda assim expressivo. Cerca de 
10 mil estiveram presentes nele. 

Era um ato de luta contra 
FHC. Ao mesmo tempo, para o PT 
e PCdoB, era também um ato de 
lançamento e afirmação da Frente 
das Oposições e da candidatura 
Lula. 

E, por isso, os partidos e 
personalidades que compõe tal 
frente falaram por último e Lula 
encerrou o ato. Mas o PSTU tam¬ 
bém apresentou sua candidatura 
e Zé Maria, nosso candidato a 
presidente, apresentou o progra¬ 
ma do PSTU e as razões de nossa 
candidatura. 

Zé Maria começou pedindo 
uma grande vaia para a polícia do 
Distrito Federal, chamou FHC de 
vagabundo e defendeu que o ca¬ 
minho para derrotá-lo é a luta 
unificada dos trabalhadores e cha- » 
mou a paralisação no 2 o turno da 
votação da Previdência. Zé Maria 
defendeu também que a solução 
para os problemas dos trabalha¬ 
dores e do povo passa pela der¬ 
rota dos banqueiros, grandes 
empresários, latifundiários e pela 
ruptura com o FMI. Por isso, o 
PSTU defende o não pagamento 
da dívida externa e da dívida 
interna aos grandes capitalistas; 
defende a anulação das 
privatizações e a estatizaçâo do 
sistema financeiro. 

Por fim, Zé Maria explicou 
que desta vez não estamos apoi¬ 
ando Lula no 1 B turno e que estava 
se apresentando como candidato 
porque Lula e o PT não concorda¬ 
ram em conformar uma Frente 
dos Trabalhadores. E que para 
nós é impossível levar adiante a 
Reforma Agrária aliando-se a 


Brizola e ao PDT, que no sul do 
país é composto de latifundiári¬ 
os. Que o PSTU defende o fim 
de toda corrupção e que não é 
possível fazer isso aliando-se 
com Arraes, metido até o pesco¬ 
ço no escândalo dos precatórios. 
Que não vamos resolver o pro¬ 
blema do emprego fazendo se¬ 
minários com Antonio Ermírio. E 
terminou defendendo a constru¬ 
ção da unidade de todos os tra¬ 
balhadores na luta contra o go¬ 
verno e contra os patrões. 

Alguns militantes vaiaram Zé 
Maria, outros gritaram Lula, Lula. 
Mas a ampla maioria ouviu em 

silêncio e com respeito o candi¬ 
dato socialista. 

No final do ato Lula disse 
que quer conversar com o PSTU 
e com Zé Maria, disse que a 
eleição pode se resolver no 1° 
turno e que ele queria conversar 
com o partido para que inte¬ 
grássemos a Frente. 

O PSTU jamais se recusou, e 
não se recusa, a conversar com 
o PT e com Lula. Pelo contrário, 
sempre lutamos pela unidade 
dos partidos operários. Estamos 
dispostos a conversar com Lula e 
com o PT quando os companhei¬ 
ros desejarem. Mas não pode¬ 
mos concordar com a Frente que 
a direção do PT está fazendo 
com setores da burguesia e tam¬ 
bém com o programa dessa Fren¬ 
te. Se Lula romper com Arraes, 
Brizola, Requiào e assumir um 
programa anticapitalista, o PSTU 
estará aberto a rediscutir sua 
candidatura. 

O ato de Brasília foi uma 
vitória da luta unificada e nele 
também se expressaram de for¬ 
ma democrática os dois candida¬ 
tos que têm ligações com os 
trabalhadores. (M.F.) 



Zé Maria 
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MOVIMENTO Paralisação já dura mais de 50 dias 

Universidades federais 
continuam em greve 


Cleber Medeiros 



Mariana Chagas, 

da redação 

greve nas universida¬ 
de federais continua 
forte e por tempo 
indeterminado e já 
está próxima de com¬ 
pletar 60 dias. A As¬ 
sociação dos Docen¬ 
tes das Escolas Superiores (An¬ 
des)^ Federação de Associações 
dos Servidores das Universidades 
Brasileiras (Fasubra) não aceita¬ 
ram a imposição do MEC que só 
quer negociar com a categoria se 
houver recuo. Em assembléias, 
docentes e servidores decidiram 
que a negociação deve ser feita 
durante o período da greve. Eles 
também resistiram a ameaça de 
que haverá corte de ponto. 

Há quase quatro anos sem 
aumento salarial, os docentes 
estão reivindicando reajuste de 
48,65%, o não fechamento de 
postos de trabalho, a ampliação 
de vagas através da abertura de 
concursos e a retirada do Progra¬ 
ma de Incentivo a Docência (PID) 
do MEC. 

Segundo o membro do Co¬ 
mando de Greve da Andes, pro¬ 
fessor da Universidade de Santa 
Maria ((RS), Adriano Severo, ape¬ 
sar de ter sido deflagrada há mais 
de 50 dias, “a greve continua 
forte e ganhando novas adesões, 
como foi o caso da Universidade 
de São João Del Rey e o Campus 
de Dourado que entraram em 
greve no último dia 18". 

O comando de greve esteve 
em audiência com o MEC há duas 
semanas, mas não houve avanços 


nas negociações. O comando de 
greve disse que iria protocolar 
esta semana uma resposta às pro¬ 
postas do MEC e solicitar uma 
nova audiência com o governo. 
Outro ataque do governo foi a 
redução de 30% das verbas do 
ensino superior, no final do ano 
passado, segundo informação do 
Conselho de Reitores das Univer¬ 
sidades Brasileiras. 

Os servidores federais tam¬ 
bém afirmam que vão radicalizar 
o movimento. Eles vão tentar 
nova audiência com o MEC. Se¬ 
gundo a coordenadora de For¬ 
mação e Comunicação da 
Fasubra, Cenira Soares da Malta, 
até o momento só houve con¬ 
versas informais com membros 
do governo. "Nósqueremos uma 


mesa formal com propostas con¬ 
cretas para a categoria, enquan¬ 
to isso vamos permanecer em 
greve por tempo indetermi¬ 
nado". A pauta de reivindicação 
da Fasubra tem 17 itens, entre 
eles: reajuste de 48,65% de re¬ 
ajuste salarial, o fim da redução 
dos quadros funcionais das uni¬ 
versidades e a ampliação do 
número de funcionários. 

De acordo com Cenira Matta, 
a categoria está disposta a en¬ 
frentar as ameaças do governo 
federal. "O que garante o não 
corte de ponto é o fortalecimento 
da greve e a mobilização da cate¬ 
goria, e isto está ocorrendo ", afir¬ 
ma. Para ela, até o momento não 
há outra saída que aponte a saída 
da greve. 



Estudantes em greve 
acamparam em Brasília 


Euclides Agrela, 
de Brasília 

Os estudantes das universi¬ 
dades federais em greve começa¬ 
ram a chegar em Brasília no dia 18 
de maio para engrossar o acam¬ 
pamento do movimento operário 
e popular. Na noite deste mesmo 
dia foi realizada uma plenária que 
contou com a participação de 400 
alunos, onde foi discutida e apro¬ 
vada uma pauta de reivindica¬ 
ções unificada — que exige entre 
outras coisas a retirada da PEC 
370 e a devolução do dinheiro 
roubado dos programas de incen¬ 
tivo a pesquisa com o pacotão de 
novembro. Também foi delibera¬ 


do que os estudantes participa¬ 
rão, junto com os funcionários 
públicos e os trabalhadores em 
geral, das atividades do dia 27 de 
maio contra as reformas previden- 
ciária e administrativa. 

No dia 19, às llh da manhã, 
realizamos uma manifestação em 
frente o MEC com mais de 500 
pessoas. O Comando de Greve e 
Mobilização dos Estudantes da 
Universidades Federais conseguiu 
entrar no MEC e protocolar a 
pauta de reivindicações aprova¬ 
da na reunião do dia anterior. 

No final da tarde deste 
mesmo dia, realizou-se a Ple¬ 
nária Nacional da Educação. 
Participaram da Plenária cerca 


de 600 pessoas. Na ocasião, 
infelizmente, não se chegou a 
um acordo sobre a proposta da 
Greve Nacional da Educação 
de 48 horas, aprovada no últi¬ 
mo Coneg da UNE. Apesar dis¬ 
so, esta continuará sendo dis¬ 
cutida pelas entidades do se¬ 
tor educacional que definirão 
posteriormente sobre a viabi¬ 
lidade de sua realização. 

No dia 20 de maio, chegou 
a Brasília a maior parte das 
caravanas do movimento estu¬ 
dantil. Dos 20 mil manifestantes 
que marcharam sobre o Distrito 
Federal cerca de 5 mil eram 
estudantes vindos de todas as 
partes do país. 


I 


Trechos do pronunciamento 
do deputado federal do 
PSTU, Lindebrg Farias, no dia 
21 de maio na Câmara dos 
Deputados. 

"Em primeiro lugar, quero 
lamentar a forma como os 
grandes jornais do nosso país 
traduziram o ato. A grande 
imprensa tentou passar a idéia 
de que o movimento, que 
começou no domingo, num 
acampamento da Esplanada 
dos Ministérios, e teve a 
participação de mais de vinte 
mil trabalhadores e estudantes 
brasileiros, teria sido 
derrotado. Pois bem, senhor 
Presidente, aquele ato 

representou uma grande 
vitória dos trabalhadores, mas 
a imprensa tentou reduzí-lo ao 
tumulto ocorrido em frente ao 
Congresso Nacional". 

Contra as 
provocações 

"Em segundo lugar, senhor 
Presidente, quero rechaçar 
versões de que o PSTU era um 
dos partido envolvidos no 
incidente. O nosso é um partido 
aguerrido, um partido que não 
tem compromisso com a 
legalidade desse sistema. Nós 
do PSTU apoiamos os saques 
promovidos pelos sem-terra no 
Nordeste. Nós do PSTU, 
apoiamos em várias 
oportunidades a invasão dos 
Ministérios contra as reformas 
administrativa e da Previdência: 
Mas ontem, senhor Presidente, 
éramos o partido mais 
organizado, o mais preparado 
para não aceitar provocações. 

Portanto, quero repudiar as 
versões publicadas pelos 
jornais, segundo as quais o 
nosso partido foi um agente 
estimulador daquele tumulto, 
especialmente a declaração do 
líder do PT, Deputado Marcelo 
Déda, que no jornal O Globo 
de hoje afirma ter o PSTU 
participado daqueles conflitos." 
conflitos." 

Brutalidade da PM 

"O grande responsável 
pelo conflito de ontem foi o 
Policio Militar do Distrito 
Federai que agiu de formo 
descompensada, soltando 
bombas de gás lacrimogêneo 
e de efeito moral no meio da 
manifestação. 

Para nós, do PSTU , há 
responsáveis pelo distúrbio de 
ontem , e um deles é o 
Governador Cristóvam 
Buarque, logicamente 
incentivado pelo Presidente da 
República em exercício, 
Senador Antônio Carlos 
Magalhães* 
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£ C 0 N 0 M I A Produção de alimentos no Brasil é insuficiente 

Produção agrícola nacional 
está estagnada desde 1994 


Ricardo Stuckart 



Produção de grãos de 1997 foi menor que a de 1996 


Os "caprichos" não 
são da natureza 


José Martins, 

economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 

impotência das clas¬ 
ses dominantes brasi¬ 
leiras para uma pro¬ 
dução de alimentos 
capaz de alimentar a 
população trabalha¬ 
dora é um verdadeiro 
tabu para seus economistas e 
seus ideólogos em geral. O que 
propagandeia é que “O Pla- 
riQ Real engordou a mesa dos 
brasileiros mais humildes" 
( Veja , 15/4/98). Essa é a forma 
mais popular de se dizer aquilo 
que os economistas e o governo 
chamam de “âncora verde” do 
Plano Real: a estabilização dos 
preços teria sido o resultado de 
uma enorme elevação da produ¬ 
ção e da produtividade agrícola 
nos últimos quatro ou cinco anos. 
Teria havido assim o aumento da 
óferta de alimentos, a queda dos 
preços e, consequentemente, 
aumento do consumo da popula¬ 
ção. 

Vejamos mais de perlo a real 
evolução da produção agrícola 
brasileira nos últimos anos. Pri¬ 
meira constatação: a produção de 
alimentos na economia brasileira 
está estagnada 
çj^sde 1994, 
com a tendên¬ 
cia a uma dimi¬ 
nuição absoluta 
da produção to¬ 
tal. É como se 
o fenômeno El 
Ninho já estivesse agindo sobre 
a produção agrícola nacional 
desde 1994! 

Mesmo que estagnada pelo 
Pfano Real desde 1994, pode- 
se considerar a produção anual 
de 70 a 80 milhões de toneladas 
de grãos uma grande produção 
para um país como o Brasil? É 
çlaro que não. Trata-se de um 
volume de produção indecente 
para a quantidade de terra 
agriculturável e a população 
disponível neste país. Os Esta¬ 
dos Unidos, por exemplo, que 
tem uma quantidade e uma qua¬ 
lidade de terra semelhante ao 
Brasil, e com uma população 


não muito maior, produz anu¬ 
almente mais de 500 milhões 
de toneladas de grãos. A 
União Européia, a mesma 
coisa. 

Para ficar em um exem¬ 
plo mais próximo, a produ¬ 
ção de grãos na Argentina 
deverá totalizar na safra atu¬ 
al cerca de 65 milhões de 
toneladas, de acordo com a 
última estimativa oficial do 
governo daquele país. Outra 
coisa importante: ao contrá¬ 
rio do Brasil, as colheitas do 
país vizinho foram recordes 
nos últimos anos. “No prazo 
de cinco anos, de 94 para 
cá, a produção argentina 
de grãos saltou 55%“. 
( Agro/olha , 31/3/98). 

Não se deve esquecer que 
a população argentina é de 
pouco mais de 30 milhões de 
habitantes, e a do Brasil de 
mais de 160 milhões. E o 
Brasil tem uma quantidade de 
terras próprias para a cultura 
pelo menos cinco vezes maior 
que a Argentina. Assim, se o 
Brasil produzisse na mesma 
relação produção/habitantes 
da Argentina, a safra brasilei¬ 
ra atual de grãos deveria ser 
de 300 milhões de tonela¬ 
das, pelo me¬ 
nos, e não es¬ 
sa merreca de 
78 milhões 
atuais. 

Há muito 
tempo as clas¬ 
ses dominan¬ 
tes e o governo atual estão 
concentrando a produção de 
grãos em produtos para a 
exportação (soja) e em gran¬ 
des empresas, principalmen¬ 
te na região Centro-Oeste. 
Isso tem provocado dois mo¬ 
vimentos simultâneos: primei¬ 
ro, uma forte diminuição da 
área ocupada com a produ¬ 
ção de alimentos destinados 
ao consumo interno. Segun¬ 
do, uma diminuição da pro¬ 
dutividade (produção por 
hectare utilizado) nas colhei¬ 
tas dos alimentos de base e 
aumento da produtividade na 
produção de soja. 


O milho é o alimento de base 
da agricultura brasileira. Até o ano 
passado, era a principal cultura em 
termos de área plantada e volume 
de produção. Na safra atual, foi 
pela primeira vez suplantado pela 
soja, tanto em área quanto em 
produção. Além do simbolismo 
dessa inversão, ela está na base de 
um pesado processo de destruição 
da agricultura de alimentos para o 
consumo interno, cujas manifesta¬ 
ções mais imediatas encontram-se 
na falência de milhões de peque¬ 
nas propriedades e no agravamen¬ 
to da fome absoluta para a popu¬ 
lação trabalhadora. 

No mesmo sentido do milho, a 
área ocupada e a produtividade 
também estão diminuindo progres¬ 
sivamente nas culturas de arroz, 
feijão, trigo, etc. E nas suas áreas 
desocupadas se expande a soja, a 
pecuária extensiva, a cana de açú¬ 
car, a fruticultura e outros produtos 
que não criam empregos para os 
pequenos proprietários falidos e 
nem elevam a oferta de alimentos 
para a população. 

Quanto a região Norle-Nor- 
deste, houve uma diminuição na 
área plantada de 12 9% para o 
milho, de 10,9% para o arroz, e de 
31,4% para o feijão. Simultanea¬ 
mente, desabou a produção: milho 
(-30,2%); arroz (-27,5%); feijão 
(-61,9%). 

Assim, para se acreditar na 


propaganda oficial de que os pro¬ 
blemas da agricultura nordestina 
devem-se às fatídicas secas, e na 
última safra às desgraças do El 
Ninho, teria que se acreditar tam¬ 
bém que por algum inexplicável 
capricho da natureza essas des¬ 
graças só tenham sido ruins para 
a produção dos alimentos destina¬ 
dos ao consumo da população 
daquela região, e muito benéficas 
para as plantações de soja e ou¬ 
tros produtos destinados ao con¬ 
sumo externo, às exportações. 

Entretanto, uma explicação 
mais terrena pode ser encontrada 
no fato'que milho, arroz e feijão 
são produzidos predominantemen¬ 
te por pequenos proprietários, e 
a soja por grandes empresas agro¬ 
pecuárias associadas aos latifun¬ 
diários da região. E que são só 
essas grandes empresas que con¬ 
tam com sistemas modernos de 
irrigação, de recuperação do solo, 
de informações meteorológicas 
via satélite, de armazenamento, 
transporte, etc. E que, para terem 
tudo isso, só essas empresas con¬ 
tam com a grande fatia do crédito 
oficial, além de linhas de crédito 
internacionais e mercados garan¬ 
tidos das empresas multinacionais 
(Cargil, etc) que controlam o 
mercado global desse produto. 
Aqui, os resultados não depen¬ 
dem dos caprichos da natureza. 
(J-M.) 


♦ Brasil: Produção de Grãos 

Principais produtos - 1993/97 (em milhões de toneladas) 
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1993 

33,1 

10,5 

3,2 

25,0 

71,8 

1994 

37,4 

11,2 

3,1 

25,9 

77,6 

1995 

32,4 

10,0 

2,9 

23,1 

68,4 

1996 

35,7 

9,5 

2,9 

26,1 

74,2 

1997 

31,5 

8,8 

2,2 

31,3 

73,8 


Tonte: Companhia Nacional do Abastecimento 
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MUNDO Crise do neoliberalismo e FMI detonaram a bomba 


Levante popular derruba 
ditador na Indonésia 


Fronce Pre»« . 



Estudantes comemoram renúncia de Suharto 


Bernardo Cerdeira, 

da redação 

uando fechávamos 
esta edição, o ditador 
da Indonésia Suharto, 
renunciava a presi¬ 
dência do país, cargo 
que exerceu por 32 
anos as custas de mais 
de meio milhão de mortos. A queda 
* do ditador foi fruto direto de uma 
verdadeira insurreição nacional 
contra a ditadura de Suharto onde 
‘milhares de pessoas foram às ruas 
protestar. Houve saques, incêndios 
de lojas e de veículos, depreda¬ 
ções, violenta re¬ 
pressão policial, 
mais de 500 mor¬ 
tos. 

A luta come¬ 
çou no dia 12 de 
maio quando es¬ 
tudantes da 
Universidade 
Trisakti, uma instituição católica e 
privada, realizavam um protesto. 
QUã^o saíram da Universidade 
para se manifestarem nas ruas a 
potícíâ atirou. Seis estudantes mor¬ 
reram. 

A partir daí as manifestações e 
s^qjues passaram a ocorrer todos os 
dias. O protesto uniu estreitamente 
a luta popular, a fome e os efeitos 
da política neoliberal do Fundo 
Monetário Internacional com o an¬ 
seio popular de terminar com uma 
das mais longas e sangrentas dita¬ 


duras do mundo. A crise asiática e 
a política do FMI foram o estopim 
que fez detonar uma bomba de 
tempo que estava sendo preparada 
há muito tempo. 

Durante 32 anos a sangrenta 
ditadura de Suharto foi apoiada inte¬ 
gralmente pelos governos imperia¬ 
listas, principalmente pelos Estados 
Unidos. Nesses anos os países impe¬ 
rialistas investiram mais de US$ 180 
bilhões na Indonésia. O país cresceu 
a taxas médias de 7% ao ano desde 
1980. Esse crescimento era baseado 
em mão-de-obra barata e um regime 
repressivo mas foi apresentado pelo 
imperialismo como um exemplo 
dos promissores países emergentes 
asiáticos. 

A crise eco¬ 
nômica da Ásia no 
fim do ano passa¬ 
do fez ruir esta ilu¬ 
são. A Indonésia 
foi um dos países 
mais atingidos pela 
queda das bolsas e pela especula¬ 
ção financeira. Em 1997 houve uma 
desvalorização de 70% da rúpia, a 
moeda indonésia. Nos primeiros 
meses deste ano a moeda despen¬ 
cou 52%. Como resultado, a infla¬ 
ção e o desemprego vem aumen¬ 
tando de forma crescente. 

O FMI se comprometeu a em¬ 
prestar US$ 43 bilhões ao governo 
indonésio para que este “equilibras¬ 
se” suas contas. Mas em troca exigiu 
que houvesse uma política de ajus¬ 
tes que começou em janeiro com o 
anúncio do fim dos subsídios aos 


produtos de primeira necessidade e 
dos cortes no orçamento. Há duas 
semanas foi anunciado o aumento 
dos preços dos combustíveis e das 
tarifas de ônibus. 

Estes aumentos agudizaram ao 
máximo uma situação insuportá¬ 
vel. Na Indonésia 30 milhões de 
pessoas vivem com menos de 1 
dólar por dia, abaixo do nível de 
pobreza reconhecido pela ONU. A 
situação de miséria dos trabalhado¬ 
res e das massas populares está por 
trás da onda de saques e dos 
protestos contra o governo de 
Suharto. 


Os estudantes estiveram na 
vanguarda. Desde o dia 18, estu¬ 
dantes das 46 universidades da 
Indonésia estão ocupando a As¬ 
sembléia Consultiva Nacional (o’ 
parlamento). O movimento estu : * 
dantil é o que melhor sintetizou 
num programa democrático a luta 
para derrubar a ditadura militar. 
Intitulado Aspirações do Povo , o 
programa tem quatro pontos: bai¬ 
xa dos preços; fora Suharto; fim da 
sua dinastia; eleições livres com 
partidos políticos verdadeiros. 
Também defendem o fim do atual 
Parlamento. 




oes vivem com 
de 1 dólar por 
Indonésia 


Uma revolução 
em andamento 


Fernando Silva, 

da redação 

' ** f 

Bem que o ditador tentou se 
safar. Depois de uma semana de 
revolta popular, Suharto anun¬ 
ciou que deixaria o poder mas só 
depois de chefiar as reformas e 
convocar eleições gerais. O ge¬ 
neral sabia que seu governo já 
estava morto mas queria evitar 
uma vitória completa das massas 
populares. Mas o sinal vermelho 
para os seus planos foi dado pelo 
imperialismo norte-americano, 
através do discurso da secretária 
dé Estado, Madaleine Albright, no 
último dia 20, que pediu aberta- 
mente a renúncia de Suharto. 

Parece evidente que os norte- 
americanos (que foram por 32 anos 
os maiores fiadores de Suharto) 
^ambém perceberam que seu go- 
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verno já havia acabado e que a 
permanência do ditador só tornaria 
o processo ainda mais explosivo. É 
uma tentativa de manter o 
suhartismo sem Suharto, até por¬ 
que a estrutura das Forças Armadas 
está aparentemente intacta. Saiu, 
até agora, ilesa da queda do ditador. 

Por isso, seguramente o im¬ 
perialismo vai tentar controlar a 
rebelião através de um processo 
transitório, articulado com o co¬ 
mando das Forças Armadas e a 
oposição burguesa. Por exemplo, 
sabe-se agora que o principal 
líder da oposição burguesa, 
Amiens Rais, reuniu-se sigilosa¬ 
mente com o chefe das Forças 
Armadas do país na madrugada do 
dia da renúncia de Suharto. 

A boa vontade dessa oposição 
para como o regime ficou claro 
quando Amiens Rais pediu o cance¬ 
lamento do protesto contra Suharto 


Indonésia 

População 206,5 milhões de habitantes 

Goograftà 

Localizada no sudeste asiático, a Indonésia é o maior 
arquipélago do mundo. São 17.500 ilhas. Uma das 

1 principais é Java onde está Jacarta, a capital. 

Idioma 

O idioma oficial é o bahasa indonésio mas há 
mais de 25 línguas e 250 dialetos. 

Religião 

| 89% seguem o islamismo. 

PIB 

; US$ 198 bilhões. A renda per capita é de US$ 980. 

Divida 

| A dívida externa é de US$ 126,62 bilhões. 


marcado para o dia 20, onde a 
oposição pretendia reunir um mi¬ 
lhão de pessoas. Mesmo assim, 
cerca de 60 mil estudantes foram às 
ruas no dia que o ditador renun¬ 
ciou. 

Também parece claro que a 
posse do vice, Jusuf Habibie, é 
uma solução bastante provisória 
que sequer conta com a simpatia 
do alto comando das Forças Ar¬ 
madas. Vale destacar que a opo¬ 
sição burguesa está reunida no 


Conselho para um Mandato Popu- ! 
lar, uma organização de frente ! 
formada por 44 personalidades. ; 

Independente das intenções ; 
do imperialismo, das Forças Arma- ; 
das e da oposição burguesa, não J 
podemos perder de vista que a J 
queda do sanguinário Suharto já é ! 
uma tremenda vitória dos trabalha- ! 
dores e da juventude. Estamos dian- ! 
te de um processo revolucionário ' 
em andamento que já conseguiu • 
um primeiro triunfo democrático. 



















M U N D _0 Luta na Indonésia é símbolo para os trabalhadores do mundo 

Trabalhadores necessitam 
uma alternativa de classe 


Franco Pressa 



Policial ferido durante manifestação 


luta dos trabalhado¬ 
res e do povo in¬ 
donésios está se 
transformando num 
símbolo para os ex¬ 
plorados de todo o 
mundo. Símbolo da 
luta contra os planos 
íjieoliberais que hoje unem tra¬ 
balhadores coreanos, russos, 

Í atino-americanos e de muitos 
>utros países. Exemplo de luta 
>ara derrubar uma sangrenta 
diudura militar que sempre foi 
süstentada pelo imperialismo 
cbmo as que ainda existem em 
tiántos outros países no mundo. 
0 levante na Indonésia é tam¬ 
bém um marco na luta pelo 
direito de autodeterminação 
rjacional simbolizado na luta do 
ppvo de Timor Leste por sua 
ípdependência. 

Mas hoje, a classe trabalha¬ 
dora da Indonésia precisa avan¬ 
çar na sua organização indepen¬ 
dente para dar uma saída pró¬ 
pria à crise do regime e destruí- 
lo integralmente. Os trabalha¬ 
dores precisam dessa organiza¬ 
ção para passar das mobiliza¬ 
ções espontâneas para a cons¬ 
trução de uma alternativa de 
cjasse dentro do movimento de¬ 
mocrático. 

. Uma alternativa da classe 
trabalhadora é o que pode evitar 
q«e a oposição burguesa dirija 
este processo para o beco sem 
saída dos acordos para salvar o 
regime, mantendo a submissão 
do país ao imperialismo. 

Só se os trabalhadores se 
colocarem à frente dessa revo- 
ly.ção será possível romper com 
oí FMI e com o imperialismo, 
deixando imediatamente de pa¬ 
gar a dívida externa. Só os traba¬ 
lhadores podem apontar uma 
saída para a crise econômica 


que passa necessariamente pela 
expropriação dos bens da famí¬ 
lia de Suharto e dos grandes 
capitalistas que cresceram à sua 
sombra. Só construindo essa or¬ 
ganização independente dos tra¬ 
balhadores e um partido socialista 
revolucionário que a dirija será 
possível levar a luta dos trabalha¬ 
dores por suas reivindicações até 
as últimas consequências. 


Por isso é tão importante 
que as organizações de trabalha¬ 
dores no mundo inteiro assu¬ 
mam a essa luta como a sua luta. 
Esta solidariedade ativa é funda¬ 
mental para a vitória dos traba¬ 
lhadores e do povo indonésios, 
o que seria uma vitória da classe 
operária e de todos os explora¬ 
dos do mundo contra o 
neoliberalismo. (B.C.) 



"Estou com fome e Suharto deve morrer" 


Um dos gritos de guerra 
mais ouvidos entre os mani¬ 
festantes era; "Estou com fome 
e Suharto deve morrer". Não é 
à toa que o ódio das massas 
populares se voltou contra o 
governo com essa intensida¬ 
de. 

O ditador governa o país 
há 32 anos com mão de ferro # 
apoiando-se nas Forças Arma¬ 
das e na repressão policial. 
Uma ditadura tão longa não 
existe por acaso. O regime 
militar indonésio está basea¬ 
do num dos golpes militares 
mais sangrentos do século 20. 

No princípio dos anos ó0 
a Indonésia era dirigida pelo 


governo nacionalista e popu¬ 
lista do general Sukarno. Sob 
seu governo o país foi um dos 
promotores do Movimento de 
Países Não-Alinhados que se 
colocava como alternativa aos 
blocos liderados pelos Esta¬ 
dos Unidos e pela União Sovi¬ 
ética durante a Guerra Fria. O 
Partido Comunista tinha gran¬ 
de influência de massas. 

Em setembro de 19ó5 um 
grupo de oficiais médios, de¬ 
pois acusados de ligações com 
o PC, liderou uma tentativa de 
golpe de estado durante a qual 
foram mortos seis generais. De¬ 
sencadeou-se uma violentíssi¬ 
ma repressão das Forças Ar- 


m a d a s 
que resul¬ 
tou em 
mais de 
300 mil 
mortos 
(algumas 
fontes falam em 500 mil e até 
em um milhão de mortos), prin¬ 
cipalmente entre ativistas de es¬ 
querda, militantes e simpatizan¬ 
tes do Partido Comunista. 

Em março de 19óó o pre¬ 
sidente Sukarno entregou o po¬ 
der aos militares liderados 
pelo general Suharto que fi¬ 
nalmente foi declarado for¬ 
malmente presidente em mar¬ 
ço de 19ó8. (B.C.) 



Suharto 


tonalidades 
oprimidas 

Na Indonésia convivem 
mais de 200 grupos étnicos 
e 250 línguas e dialetos nas 
suas 17 mil e quinhentas 
ilhas. A ditadura militar só 
fez agudizar essa situação 
oprimindo as 
nacionalidades. 

O caso mais gritante é o da 
brutal opressão ao povo 
timorense. 

Timor Leste foi uma colônia 
portuguesa até 1975 quando 
obteve sua independência 
depois da revolução 
portuguesa. A independência 
durou pouco. O Exército 
indonésio ocupou a ilha 
depois de um ano de luta 
entre os movimentos 
independentistas. 

Durante os anos seguintes 
a repressão do exército ao 
movimento pela 
independência massacrou 
mais de 200 mil timorenses. 
A população atual da parte 
Leste da ilha é de 800 mil 
pessoas. Um verdadeiro 
genocídio. 

O que está por trás desta 
repressão tão violenta é o 
medo da ditadura de 
Suharto de que uma possível 
independência de Timor 
Leste seja o estopim para 
uma explosão de lutas das 
nacionalidades da 
Indonésia. Com a queda da 
ditadura indonésia é 
evidente que cresce a 
importância de defender o 
direito do povo timorense à 
sua independência. 



família de 
40 bilhões 


Nestes 32 anos de governo 
a família de Suharto se 
transformou em uma das mais 
ricas do mundo às custas do 
povo indonésio. Veja o que 
eles acumularam: 

Segundo a France Presse a 
fortuna da família é 
calculada em US$ 40 bilhões, 
A fortuna pessoal do 
presidente está estimada em 
US$ 16 bilhões, segundo a 
revista Forbes. 

A filha e o filho mais velhos 
do ditador possuem cada um 
32% das ações do Banco 
Central da Ásia, principal 
estabelecimento bancário 
privado do país, com capital 
estimado em US$ 1,1 bilhão. 

- Opinião Socialista Q2 
















CAMPANHA 


Ato em São Paulo lança 
candidatos do PSTU 



Contribua com o PSTU 

No ato de Sào Paulo, o candi- visão, os panfletos, as viagens 
dato do PSTU a presidência, Zé dos candidatos etc) vamos pre- 
Maria, fez questão de terminar o seu cisar de dinheiro. Por isso, não 
discurso lembrando que o nosso deixe de contribuir com a cam- 
partido não é financiado por nin- panha financeira do nosso par- 
guém; que, como partido operário tido, ela é imprescindível. Não 
e socialista, depende unicamente deixe de adquirir um talão de 
da contribuição financeira dos seus contribuições com os militantes 
militantes, simpatizantes e amigos do partido. Contribua e partici¬ 
para poder arrecadar dinheiro e pe desta campanha. Dessa for- 
tocar a campanha. ma você estará ajudando o PSTU 

Talvez esta tenha sido a parte e as suas candidaturas a divulgar 
mais importante do discurso de Zé para um número cada vez maior 
Maria. Porque para avançar na de pessoas as nossas propostas 
campanha (os programas de tele- e o nosso programa. 


Tinha chovido durante 
toda a tarde e a noite daquele 
Sábado estava um pouco fria. 
Mas isso nào impediu que 600 
pessoas se reunissem na qua¬ 
dra do Sindicato dos Bancári¬ 
os de Sào Paulo para partici¬ 
par do ato de lançamento em 
São Paulo das candidaturas 
de José Maria Almeida a pre¬ 
sidente e do metalúrgico An- 
tonio Donizete, o To ninho, a 
governador. 

O ato foi iniciado por vol¬ 
ta das 21 horas, mas desde as 
19 horas inúmeros militantes 
da capital e algumas carava¬ 
nas do interior iam chegando 
ao local, já que antes do ato 
foi realizado um grande 
kingão. Pelo seu caráter esta¬ 
dual foi expressiva a presen¬ 
ça de militantes de várias re¬ 
giões e cidades como ABC, 
Bauru e Sào José dos Campos 
entre outros. Para além do 
número de pessoas vale des¬ 
tacar que o ato era bastante 
representativo pois nele es¬ 
tavam dirigentes sindicais e 
estudantis, destacados 
ativistas e também militantes 
combativos do PT como foi o 
caso da presença da presi¬ 
dente do PT de São Carlos e 
militantes do PT de Sorocaba 
e Bauru. 

Um dos pontos altos do 
ato foi a apresentação da cha¬ 
pa de deputados do PSTU 
encabeçada por Valério 
Arcary (candidato a deputado 
federal) e Ernesto Gradella 
(candidato a deputado esta¬ 
dual) e que conta também com 
vários militantes com desta¬ 
cada trajetória nas lutas. 

Dos candidatos propor¬ 
cionais fizeram uso da pala¬ 
vra, além de Valério Arcary e 
Ernesto Gradella, Cidinha 
Borges, candidata a deputada 
federal por São José dos Cam¬ 
pos que destacou a luta da 
mulher trabalhadora e o 
metalúrgico da Volks do ABC 
e candidato a deputado esta¬ 
dual, Renam. 


Mas claro, os principais dis¬ 
cursos foram os dos candidatos 
majoritários. Toninho destacou 
o desafio de ser candidato por 
um partido que apresentará 
uma alternativa classista e soci¬ 
alista para os trabalhadores nas 
eleições, denunciou as candi¬ 
daturas burguesas e fez uma de¬ 
marcação com a candidatura da 
petista Marta Suplicy que nào 
faz sequer oposição ao governo 
de Mario Covas. 

Coube a Zé Maria fazer o 
discurso de encerramento do 
ato. Além de resgatar o caráter 
classista da campanha que o 


PSTU fará, o candidato socia¬ 
lista a presidência apresen¬ 
tou os principais pontos do 
programa do partido e fez 
questão de chamar os setores 
da esquerda petista a se uni¬ 
rem na luta pela construção 
de uma alternativa classista 
desde as mobilizações da clas¬ 
se contra o governo FHC. 

Depois do ato, a ordem 
era cair na festa e era visível 
uma unânime avaliação dc que 
aquele alo tinha sido uma êxi¬ 
to e um grande pontapé inici¬ 
al para a campanha do PSTU 
no Estado de São Paulo. 


Aqui você 
encontra o PSTU 

Sede nacional: Rua Jorge 

Tibiriçá, 238 - Vila Mariana - 
São Paulo - tel (011) 549-96$$ 
/ 575-6093 

Alagoinha (BA): Rua Anézi-o 
Cardoso - Ed Azi sala 105 | 

Aracajú (SE): Av. Pedro 
Calazans # 491 sala 105 

Belém (PA): Travessa 3 de Maio, 
1807 - São Brás - tel (091) 
249-1639 

Belo Horizonte (MG): Ruja 
Carijós, 121, sala 201 

Brasflia (DF): SDS Ed. CONIC - 
Sobreloja 21 - tel (061) 225- 
7373 

Diadema (SP): Praça dos Cris¬ 
tais, 6 sala 3 - Centro 

Duque de Caxias (RJ): Rua 

Nunes Alves 75 Sala 602 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio 
Luz, 820 - Centro 

Fortaleza (CE): Av. da Universi¬ 
dade 2333 - Centro - tel 
221-3972 
Goiânia (GO): (062) 225-6291 

Macapá (AP): Av. Díogenes Sil¬ 
va - Buritizal 

Maceió (AL): Rua Minas Ge¬ 
rais, 197/2 - Poço 

Manaus (AM): Rua Emílfp 
Moreira 821- Altos Centro - tél 
(092) 234-7093 

Natai (RN): Av. Rio Branco 8T5 
Centro 

Ouro Preto (MG): Rua São José, 
121 Ed. Andalécio sala 304 
Centro 

Passo Fundo (RS): Rua Teixeira 

Soares, 2063 

Porto Alegre (RS): Rua Borges 
de Medeiros, 549 4 o andar - 
Centro 

Recife (PE): Rua Leão Coroado, 
20 - I o andar - B. da Boa Vista 

Ribeirão Prelo (SP): tel (016) 
637-7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa 
Dr. Araújo, 45 - Pça da Bandei¬ 
ra - tel (021) 293-9689 

São Bernardo do Campo (SP): 

Rua João Ramalho, 64 
São José dos Campos (SP): Rua 

Mario Galváo, 189 - Centro*?- 
tel (012) 341-2845 

São Leopoldo (RS): Rua Sqo 

Caetano, 53 

São Luis (MA): Rua Cândido Ri¬ 
beiro, 441 Sala 1 Centro - tof 
(098) 232-4683 
São Paulo (SP): Ruá Nicolau de 
Souza Queiroz 1 89 - Paraíso - 
tel (01 1) 572-5416 

Terezina (PI): Rua Lizandro No¬ 
gueira, 1655 sala 02 - Centro 

O endereço da nossa Home page é; 
http://www.geocities.com/ 
CapitolHill/3375 

Nosso E-Mail é: 
pstu@uol.com.br 


LlBr 


PSTCI 

jornal Quinzenal 

Endereço: 

Rua Jorge Tiblrlçá, 23S 
Saúde - São Paulo 
CEP 04126-000 
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